
     

"cosmo &Stampnnai

Anne, 3;!)40 réis - Semestre. 13770 réis

Trimestre, 935 réis.

  

NITMEÍIID 15s

  

   

          

   

  

      

  

  

AVEIRO

A (liemlução da camara dos deputados pare-

cem-r negocio decidido. Se ella é necessaria, se é

com-enientc,ou se o governo a qucr como meio de

viver mais algum tempo, não o discutircmos nós

Igora, não faltará para isso opportunidade. Hoje

o que queremos é aconselhar e pedir que nos

"aparentes para essa eventualidade. Este é o

meo rimeiro deve-r.

uculhunms quem possa e queira desempe-

nha' bem a missão de representante du localida-

de, e concertemos 0.4 meios para que esta escolha

'seja acccite pela maioria dos votantes. _

" Convem precatar com tempo, e dnspôr para

o lucta.

A escolha póde ser livre de inlluencias poli-

tica, e sem nos importar sabeuo gremio a que_

:pertence o escolhido-buscar sómente quem possa

servir o paiz com intclligencia, desintcreSse, e,

tem ambições; mas' faça-se a escolha, e ponha-se

verdadeiro empenho no seu triumpho.

i Na eleição dos representantes da nação todos

oe devem interessar.

Abandmml-a s ser indiñ'erente á causa pu-

blica, e a indill'erença nas musas publicas ú um

grande mal.

Um povo que não ama nem abel-race, que

n10 tem vuntade nem opinião, tarde ou cedo vem

a ser o ludibrio d'ambições,que em taes circumstan-

_. cias para serem bem sueccdidas, nem sequer pre-

cisam ser atidazes. '

Se uns por cansaço, outros por tibieza se não

intercesarem na gestão da causa publica, o exem-

plo “contagioso. A um caso de indiñ'erentis-

!no moderno-hão centos de casos, e em breve o'

Insppa mortuario do patriótismo, será d'aterrar.

Animes_ ea tibios, convencer os irl'osulutou,

encor 'ar os fracos, ó o que convem fazer já, e

chega a a occasião, levar todos a~excrcer o niais

sagrado dos direitos, a escolha livre dos seus re-

presentantes.
›

Muitas vêem,nas eleições disputadas, incom-

modos e incenvenientes; nós, sinceramente o di-

lemos, achamos-lhe vantagem.

O povo carecc'd'excitação constitucional, e

aonde ella apparecer, ahi está um elemento re-

generativo.

Não queremos acreditar que o governo, se

dislolver, desattonda a vontade dos eleitores, e as

eonveniencias das localidades, estamos dispostos

a crer, que _teremos eleições llbel'rimas, ma¡ pre-

paramos-nos para todas as eVentualidsules,e princi-

palmente para exercer corajosamente o nesse di-

reito, lembrando-nos nós, os homens liberaes, que

a liberdldc se perde pela desestima que della se faz.

-----›-_-

A. scsnsms os climas

Mocidade! t'cctmda crysnlida do futuro, so-

barba apotheose da civilisaçiío de hoje, grandioso

lobutsr de redempçito, sublimado evangelismo de

liberdade - salve l

Geração vigorosa e intelligente! ñzesteis a

vossa apologia., tocesteis-vos uma corôa de trium-

pho com a vossa rebcllião opportunal

“eg-_EEEF_-

FOLHETIM'

PENA DE MORTE

.uestão na llelglea - Questão na

i Suissa - Vlctor Hugo

 

Não matarús.
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Pronltnciarsc a palavra: Justiça. Sabeis o

que signilica. ? E' uma ideia sempre augusta

o veneravcl, o equilibrio supremo, a rasão em

toda a sua profundidade, um escrupulo miste-

rioso vasado no ideal, a rectidão soberana tre-

mendo perante a cnormidade eterna aberta dc-

ante de nós, o casto pudor da imparcialidar

de inaceessivcl, o pezo em que entre o, im-

ponderavol; a sublimidade da sciencia combinada

com o sentimento religioso, o exame divino das

acções humanas, a bondade sev'era, o resultado

luminoso da consciencia universal, a abstracção

do absoluto tornando-sc realidade terrestre, o

clarão da eternidade allumiando o homem. Eis

o que da justiça.

E será possivel (Santo Deus l) imaginar de

pé sobre a. gnilhotina esta sagrada instituição

da verdade, ue determina só com a sua pre-

sença as quali( adcs relativas do bem e do mal,
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Sois fortes pela idade, sois valentes pela in-

telligeucia, sois inveucivcis pelos sentimento:: de

independencia! Que o céu vos anime e guie, que

o espirito du legitinm emancipação vos mantenha

nus Vossas convicções! _'

Por um esforço sublime d'unidade praticas-

teis um acto de uppuronte insubordinaçño, ecom

cllc não lizecteis senão oppôr a incrgia da vossa

nmralidade_ cívica á torrente a~soludoru do des-

putismn, que tende a manter o seu imperio cor-

ruptor nn vossa propria educação l

Foi um digno lnhôr de progresso l

Se - mocidade -- não signiticdrn um pensa-

mento dc manutenção heroica ás bordas ainda do

abysmo, em ,que 'uma má prepngnnda nos q'uer

despcnhur. . . ai de nós! Os Velhos- pugnadores

da nossa _magestude liberal, os venci-aveia obrei-

ros da nossa regeneração demOcrntica pelo sacra-

mento sungu-inOsO d'uma grande virtude social,

vão abandonando o sou posto á geração nascente.

Não sejamos nunca herdeiros indignosl Ha

mais que um descrcute do nosso futuro! ha nmis,

que um, que não confia na mocidade de hoje!

Dessipcmm esse sceptismo, que nos insulto., essa

desconliança, que nos arilta! Mostramos, que

não arrefecerum por herdodos os pensamentos ar-

dentes, que rcbenturaln do attrito das mesas

luctas revolucionariusl ll'lunifcstcmos quanto va-

lem a constant-ia e a. tirou-za do ideias generosas,

quanto podem as convicções energicas d'unm ju-

ventude ¡nflammadu no santo :cêlu da instrucção!

Instrucçño! baptismo sacreaanto do porviñ,

queremol-o immaculndo l llechacemm das mur-

gens puras dcslo Jordão dos ncnpllitus du liber-

dade n turbo. maldieta dos l'hariseus, quc querem

corromper o oleo sagrado desta uncçâo regenera-

dora com a pestilcncia de seus principios.

A serpente reaccionaria, que se enrosca por

entre a ranmgem frondosa da arVorc da sciencia,

para tentar a desprevonçño dos maços, é abomi-

navel Como a traição l Seja a prima-.ira liypothc-

gdomnação, de execração mais sublime para o

l elemento em que se acham consubstanciadas to-

ca do nesse sangue á, cansa da. huumnidade o'

grandioso serviço do seu extermínio.

Fonte das sociedades futuras, ' a pedagogia

publica é mister dopural-alseia esta a nussa nmis

honrada dedicação. Base da imincnsa liihricn do

uma civilisução prospecti 'a, é mister solidílicnl-n!

.sc-ju este o prinn-iro contingente da nosrza coope-

ração. Pedestal da magestosa estatua do futuro e

necessario assentul-a nn verdade dos principios l

seja este o nosso primeiro cuidndti, seja esta u

obra gloriosa da nossa vontade esclarecida. Um

csi'orço da geração actual nestes nobres intuitos é

l

a apotheoso dos seus destinos, e u suprema eleva-

ção do seu importante papel, dos seus inunedia-

_tos inHuxos na. marcha das cousas humanas l

' A, mocidade academicu não escassôn força,

porque tem os nlentos natos dn moralidade e da

virtude. Não a corrompa o leito deteriorado da

educação, que dos seus instiuctos não receamos.

A sollicitude publica, menos estrcmosa em

proporcionar puro este alimento, podcrá occu-

sio'nzu- desvurios; ums é porque aguarda as reclu-

mnçõcs espontaneus da natureza, o esta tem :is

 

e que no instante de allumiar o homem, o

eguala momentaneamente a Deus, esta. coisa

ñnita, cuja lci é estar equiparado ao infinito;

essa entidade 'celeste de que o paganismo

fez uma deusa, o o christianismo um archunjo,

essa figura immensa que tem os pés sobre 0

coração humano, e as azas nas estrellas, esse

Yuanrau das virtudes humanas, essa suprema-

cia da alma, essa virgem, será possivel ima-

ginal-a, añvelando as correias nos pés d-um

miseravel, ou com os seus dedos de luz, des-

atando a corda do eutclo? Será. possivel imagi-

nal-a prestando' consideração umas vezes, e ou-

tras dcgradando esse servo terrivel, chamado,

o executor? Pode crer-se que esteja. patente,

desdobrada e collada no copo _do pelourinho?

Deveremos imáginala encerrada na mala., ou

no sueco de noite do Calcraft, misturada com

a roupa d'elle, e com a corda_ que liontem ser-

viu a uma. execução, e com a qual ha- de enfor-

car no dia seguinte ?

Em quanto existir a pena de morte, sen-

tir-sc hão calafrios ao entrar no tribunal. Abi

scr-.i noite¡

Em janeiro ultimo, na Belgica, na epoca

dos debates de Charlcroi,- debates em que,

entre parenthcsis, pareceu resultar das revelações

de um'ml Rabet que dous guilhotinados no an-

no anterior, Goethals e Cocck, estavam talvez

innocentes (tulve !j-ncsses debates, em frente

dc tantos crimes nascidos das brutalidades da

trança-FEIRA 16 nn_ Imzmlmm nn Iene

aezcs uma eloquencia rude c fnlmiuaut* l

'A sociedade geme Rllírcic:\tlrx sob o poem de

tradições; mas chega o dia d'nma emancipação

obrigada,e d'entre as ruínas da exaltação popular

surge a dignidade humana npurudu em quilutesl

Quando a sociedade rcgeitasm uma mani-

lestação revolucionnria com origem n'jnm pensa-

mento d'emancipnção, n'um principio de legitima

reagencia ás utultns pl'ctcnções d'um systems ty

runnico, e›sa sociedade propalava 0.4 syntonms

d'uma decndcnciu inevitavcl l

O maior c mais frisantc e-timulo d'ordcm e

a liberdade l A maior e'muis cllicuz rasão da li~

herdade é a instrucçñol Com a sciencia de seus

direitos e conecicncia do seu acntmnento, ninguem

rcccia manter se soh o imperio da disciplina, que

é a 'direcção dm destinos sor-ines.

E' por isso que a. instrncçño universal, como

p elemento condicional da melhor situação de Boein-

bilidadc, é o empenho dos espiritos da juventude,

e por outro Indo o objecto do mais encarniçado

Combate d'u_m systems luguhrc, porque é do mor-

te, que cnrn de a acanhar, de a limitar, de a dit'-

iicultarl Ahjuraç'âo hedionda da dignidade hu-

maunl cxecmvcl apostasin da sociabilidade l

Quando vemos pois uma academia consti-

tuir-se n'uma reacção permanente c0ntra esta

obra nefnntln, não deveremos dizer, que a nm-

cidnde portuguesa, de que esta é synthese e

elite, vive para os grandes pensamentos so-

ciuen ? Assellc-o, proclume-o esse memorando

acontecimento que os estudantes da universi~

dade de Coimbra desenvolveram como a mais

solemne dcsuutornção do despotismo incnrnudo

n'uma pessoa, que the merece as suas autiputhins.

' As tradicçõcs inquisitorines, a tyrunniu

universitario com todasas relíquias d'um legado

ridiculo, ex1VN-ritnonwram na pessoa, que mais as

exagera, todo o peso 'd'uma estrondoso. con-

das as aspirações elevadas!

' A sala dos actos grandes da universidade

foi thentro da mais explcndida acena (le liber-y

dude, que havia a esperar l O obsoletismo uni-

rcrsilario foi derroqulo por uma terminante

nmnil'csta-ão de desagrado l O sr. reitor quiz

orur á. academia, e a academia, como tocada

d'mn subito _e universal pensmnento de (lus-

ul'l'cctn, desampm'on-o, abandonou-o, 'não o quiz

ouvir l Foi uma decepção que por extraorditm-

riu chega a causar piedade. _

Mas os amigos d'estas conquistas civilisndo-

ras, os zelosos da nossa reputação moral e litte-

raria, os adeptOs a esta cruzada beucñca, os cren-

tos .na terra da promissão social pela democracia.,

todos os q'ue se acham aggrogados a esta lucta

de fecundas victorias exultum hoje, porque vêem

dccahido pela força da opinião, o principio, que

queria. dcrruncar a mocidade na propria educação

dclla l

A academia de Coimbra., obedecendo ás ins-

pirações intimas de seus atl'cctos libcraes,-foi,

sem o cuidar, orgão e instrumento d'uma gran-

M

ignorancia¡ julgou um advogado dever e poder

demonstrar u necessidade do ensino gratuíto e

obrigatorio. Succedeu d'ahi, que foi inter'ompido

c reprchendido pelo procurador geral. Advoga-

do, disse elle, aqui não são as “cantoras. - Não

sr. procurador, aqui é o sepulclio.

A pena. de .morte tem partidarios de

duas especies : os que a explicam e os

que a npplicam; ou, dc outro modo, os

que se cncarrcgamda theoria e os que 'se

enmrregmn da pratica. Ora, a pratica o

a theoria não estão de accordo; contradizem-

se singularmente. Para abolir a_peua de morte,

basta-vos abrir a discussão entre a theorin e a

pratica. Escutas. Aquelles que desejam o sup-

plieio, porque o desejam ? E' porque o supplicio

é um exen'iplo '3 Sim, diz a theoria. Não, diz a

pratica. E. occulta o cadaver o mais que pódc,

destroe Montlaucon, suppnime o pregoeiro pu-

blico, evita os dias de mercado, levanta a sua

machine á meia noite, e fere de madrugada;

em certos paizes, como na America. e na Prus-

sia, enforca se e decapita-se em praça fechada.

E* porque a pena de morte é-a justiça ? Sim,

diz a theoria; 0 homem era criminoso, devo

scr castigado. Não,'diz a pratica; o homem foi

castigado, bem; e está. morto, cxcellcnte :, porem,

quem é esta mulher? E' uma viuva. E quem

são estas creanças? São uns orphãos. A morte

deixou isso atraz de si. \'iuva e orphãos, isto

é, castigados, mas innocentcs. Onde está a vos
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de noclmuaçiio publica. A sociedade não po 'e s'Ib-

sistir nn- situnção estoril da sua pedagogia gratui-

ta. A educação social carece :nuplindn e pnrili,

cada. .As exigcncins do grande pensamento com-

mum, do principio que domina todos os espirito,

não se accommodnm ao ectndo anuchronico da

Universidade. Todos .se querem dont-.mlnn'acar dc

andrajos d'ahsolutísnm, e e<te uu sua organiuuçño

existente é um processo sempre aberto aos gover-

nos deste paiz, que, no seu exnggerndo dt-.scurar

pelas cousas dc domestico e universal interessar',

nom a extrema degradação do primeiro nlcaçar

d'educaçüo publica na ¡nagnitude do don¡›otislmn,

que lhe preside, teve podcr de o despertar puro

'cuidar da refundição de seus elementos cuducos l

Porém, cançada de sofl'rcr a ignominia, d'um

regimcn inquisitorial, a mocidade ncadcmica

acaba de dar um exemplo treinando de quem se

não acha disposto a permanecer na ridicula si-

tuação, a que a qui-rem forçar. O momento de se

descartar dc ritos (›dioso›t, d'um processo exccran-

do dlinquisição, Inqnstruom violencia aos direi:

tos de legitima del'czu, de se desembaruçm' de

mil outras oppressães tradicionaes parei-c ter cho-

gado, e o orgulho da aristocracia ha dc abatcr

diante da força d'um principio liberal, para se

convencer, que está deslocada entre uma moci la-

de, que é o germen da democracia, que é toda n

esperança da regeneração patria. Não ha elemen-

to algum de vexame c opprossão, que reds-ta a

estes embates, e a inquirição h'ule tambem pan-

sal' plenmncnte aos tantos das alternativas da

humana Civilisação.

Esse apto da ucadcmiu em aguardar o mo-

mento mais publico e solunme, pura mostrar ao

sr. reitor a sua animando, não tt-m pois outro

signilicuçño. Quem n'elle pcrteudcáso ver uma in-

surrcição ai. :motor-idade, uma rcln-llíño :ia leis

engnnavn-se redondameute, que o (lespotismo não

é auctoridwlc, a tyl'anin não é lei! S--rin um ca-

lumnindor infame, que ou mediu _pelo seu o cu-

racter desta mocidade, ou não comprchcmlia a

latitude das sum¡ generosias vistas.

V Attendam se os rcclamos da civiliuuçiio, or-

gunise-se a Univm'sidado pelos moldes_ du demo-

cracia, com uma fôrma que dê o primeiro exem-

plo de Veneração á legalidade e de respeito aos

direitos commmn'; e a subordinação e u obedien-

ciauum (-lemcdto governamental,com-este carac-

tcr, litr-sc-ha sentir com toda a possivel sensatez..

Mas por emquanto a quietuçño é quad im-

possivel, porq-ue os animoe não se podem alliar:

actual situação, odeiam os regimrmtoa, e mais

- ainda os rcgcdores universitarios.

Nesta conl'ormidwlc o sr. reitor está entre

os dois abysmos inevitavcis, ou de pcdir quanto

antes a sua desoneração, ou de sujeitar-sc :ts con-

seqncncias da mais Completa (lcsulltm'nçiiul U

prestigio do poder é já agora impossivel; e se ao

não quer nnnrchia, encerra-sc a unm necessidade

urgente, satisfaça-sons rechunuçõesi ben¡ uigniñca-

tivas'dos estudantes dc Coimbra.

as s a:

_M

sa justiça ? Pois se a pena de morte não é jus-

ta, será no menosutil 'B Sim, diz a. theoria; o ca-

daver deixar-nos ha tranquillos. Não, diz a pra-

. tica; porque esse cadaver legivvos uma familia;

familia sem pac o sem pão; e alli está a viuva

que se prostituc para viver, e alli estão orphãou

que roubam para comer. . - .

D1unolard,' ladrão aos cinco annos de eda-

de, era 'orphão de um decapitado.

Ha mezes fui insultado porque me atrcvi

a dizer que cru esta uma circumstancia atte-

nuante.
.

Vejam que a pena de morto ncm é exem-

plar, nem justa, nom util.Que é, pois? E' oque

Sum, gui sum. 'l'em a sua rasão de ser em si

mesma. Então como l a guilhotina pela gui-

lhotina, é a arte pela arte l

Recapitulomos.

Assim todas as questões, todas sem excep-

ção, tem relação immediata com a da pcuada

morte: u. questão social, u questão moral, e

questão philosophica e à. questão religiosa. Esta.

ultima, principal monte, é que é insoudm'cl;_wis

já, a profuudostcs 't Insisto: vós que qucrcis a

morte, reilcctistcs bom ncllu 'B Meditnstes nossa

rude queda (Puma vida humana no intinito, que-

da íncspt_-ruda, occorridu prematuramente, espo-

cic dc nutravilhosa surpresa feita ao mistorio?

(Jollocnes um padre ao lado do paciente, o o

padre trcmc tanto como o acenando. Tambem
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IV

segundo ;pensamento que domina o regu-

to em (pics-3p' 'é,_ como já dissemos, a cen-

açñn' Z. ,lisuagt

DesconheceMVgnávidade d'este objecto era

olvidar a vertladfê'is'aheham da receita adua-

neira. _ É? ,

A v'êriiicação é 'um assumpto que prende

com o thesouro, com o commereio e com a mo-

ralidade.

Prende com o thesouro, porque ella é a ba-

se do quantum do imposto indirecto.

Prenda com o commercio, porque o colloca

em posição igual perante o tisco.

Prenda com a moralidade, porque no cum-

primento rigoroso da verilicação se prova a pro-

bidsdc e honradez do respectivo funccionario.

Estes pontos de contacto explicam bem a

demora que a commissão vae ter no estudo d'es-

ta ideia, e para a qual deve eonvergir não só a

attenção do legislador, como tambem a 001181th-

ração da classe commercial.

A má verificação _dos artigos e 0 menos con-

veniente exame dos objectos contidos nos volu-

mes, não só oii'cnderão a receita publica, mas

trarão sérias perturbações aos actos bommcr_

ciaes. ' _

E' preciso, pois, o maior rigor, a umior

exactidão, a maior verdade no c-xamn da quanti-

dade e qualidade das fazendas pedidas a despa-

cho; mas isto não ('Xt'lllfl a presteza, n. prompt¡-

dão, a celeridade n'este acto aduaneiro e as ha-

¡bilitações que devem possuir Os empregados que

teem de fazer_a verilicaç'áo, porque da falta de

conhecimentos cspeciaes nos individuos qñe ve-

riiicam as mercadorias resultará greves prejui-

zos para o fisco c um descredito para a casa lis-

cal. '

Feito isto, teremos conseguidos dois resulta-

dos : assegurar os interesses do thesouro: não pre-

judicar a classe mercantil. . '

A fôrma por que o regulamento resolve es-

te ponto é reprovada pela vossa commissüo, por-

que o processo adoptado não só saerilica a recei-

ta publica, mas ataca profundamente a necessida-

de que o commercio tem de receber com pouca

dcmora_os artigos que importa para seus estabe-

cimcntos. ' _

Esta opinião da commissão é confirmada pe-

las demoras que presenciou, pelos estorvos que

o commercio está sofi'rendo e pelo resultado que

apresentam es dados estatiseos que consultou.

O § 9.” de artigo 14.° determina: '

a Que á medida que cada um dos dois ve-

rificadores fôr examinando o conteudo de nm vo'

lume, lançará a verificação em um livro que lhe

será. fornecido pela alfandegii, rubricado pelo

chefe.

c N'este livro se escripturará:

c 1.° A data do pedido do despacho;

a 2.” Os nomes do navio, do seu capitão ou

dono das mercadorias e do seu despachante, bem

como a procedencia da embarcação.

a 3.° A contra-marca, marca e o numero de

volume.

I 4.” A especie, quantidade (peso, medida.,

ou numero de unidades) e o valor dos differen-

tes objectos verificados. p

Parece á primeira vista que este processo é

facil e que a verificação será mais bem feita com

o systems. dos dois livros; mas quem observar a

execução deste artgo, reconhecerá logo, que elle

implica mn grande transtorno e prejuizo, sem que

o thcsouro colha resultado algum.

A ideia de um livro póde ser admittida e ha

mesmo bons argumentos com que a defender; o

pensamento, porem, de dois, não póde deanr de

ser rigorosamente condemnado, não só porque o

tempo gasto na verificação se torna excessiva-

mente moroso, masa veriiicação póde ser mais im-

perfeita.

elle ignora. a rasã'o Assim alentacs a torpeza pe-

la obscuridade.

Nunca vos dcbruçastcs sobre a profunde-

za que vos é desconhecido 'P Como vos atreveis,

“ pois; a precipitar no abymo quem quer que se~

ja ? Desde que apparcce um patibulo nas ruas

das nossas cidades, levanta-se nas trevas, em

volta desse ponto terrivel, um immenso tremor

que parte da vossa raça de Greve e não se

etem senão junto e Deus.- Esta invasão as-

sombra a noite. Uma execução capital, é a mão

da sociedade que conserva um homem ao de

cima do abysmo, ue se abre, e o despenhà.

Elle cac. O pensador, para quem são percepti-

vcis certosqphenomenos desconhecidos, sente ee

tremoccr a prodígiOsa obscuridade. O' homens,

que fazeis ? quem conhece os estremecimentos

da sombra 'P para onde vao essa alma ? que sa~

bois?

lia proximo, de Pariz nm campo medonho:

Clamart. E' o logar dos fosses malditos; é o

das conferencias dos suppliciados; não ha 'au

um esqueleto que tenha cabeça. Mas a. socie-

dade humana dorme tranquilla ao lado de tudo

isso! Que haja na terra cemiterios feitos por

Deus, não nos deve importar, e Deus sabe por-

quê. Mas podese pensar sem horror que haja

comitcrio_ feito pelo homem!

./.

Não, não deixemos dc rcpct'r este grito:

Abaixo o cadafnlso! morte á. morte !

'e isto é serio 7 Por ventura imaginwse coisz

ter para que os dois livros sejam completamente

identicos na descripção dos artigos, a impossibi'

lidade que ha de emendar qualquer erro ou caga--

no, faz com que este processo' seja nmito demora-

do e que menos cuidadosamente se possa exami-

nar o conteúdo dos volumes. _

A commissão passa a apresentar os seguintes

dados estatistieos confeccionados á vista dos es-

clarecimentos, que por ordem do sr. 'director in-

terino e por pedido ofücial da commiSsão lhe fo-

ram enviados, e nos quaes se patenteia a dinn-

nuição que tem havido no numero dos despachos

terminados : '

   

Quantidades . Numero

Dias dos bilhetes de Direitos . dos .

despacho cobrados veriticadorcs

2 197 11.510:097 6

4 198 12.267:216 6

s 7 243 17.288:197 6.

8¡ 6 206 11.782z869 5

j 7 246 15.575:560 6' .

_5 I 9 301 13.132z460 6

É |11 213 11.645;502 õ j

› 12 181 7.753:469 5

â j 13 141 4.7642058 õ

14 148 8.989:472 6

15 1'76 7.134:511 5

2255 121.842z4ll

| 1 169 7.856:111 5

| 2 '148 7.566:978 6

| 3 229 17.347z461, 6

'32 | 4 219 206832548 6

| | 7 50 3.799z994 5

E | 8 104 3.882:424 ü

É.. j 9 79 '4253:856 . o

O: | 10 1,59 8379:129 5

| 11 129 12.319:656 6

| 13 114 7551565 6

| 14 194 12.997:364 6

1154 106:637:891

3 139 5.688zl71 É | õ

, 4 127 6.504:437 ,g j 5')

?à õ 13:3 4.882z220 3 l õ

99. (i 170 13.395:660 | 5

l | 7 173 82942315 g l 5

E | 8 182 õ.910:385 m I 5

-g ¡10 189 9592723 ,g 1 5

g: |11 170 8.138:358 g I 6

:ã |12 189 8.30l:õ44 E j 6

¡13 193 moramos E“: g 6

| 14 187 6.803zl90 | 6

1645 89.2892798

As comparações destes trez quadros estadis-

ticos, apesar de nãu poderem, só por si servir de

argumento rigOroso, por isso que pertencem doh

d'elles a epochas anormaes (novombro de 1861,

por causa da luctumza morte do Senhor D. Pedro

V, e novembro de 1862, por ter sido o primeiro

nu-z em que o novo' regulamento se poz em prá-

tica), podem entretanto lançar alguma luz no es-

tudo do regulamento, e a commisstão entende que

as consequencias que d'essas comparações se po-

dem tirar, coadjuradas pela opinião da maioria

dos homens competentes apelo' resultado prático

já obtido, mostrar-ão a incliicacia do mesmo regu-

lamento. ~

A connnissão deveria agora, confrontando

aquclles dados estati~ticos, tirar as consequencias

que d'clles emanam; são cllcs, porém, tão obvios

e intuitivos, que basta a leitura d'nquelles alga-

rismos para conhecer quanto o numero dos dos-

pachos tem diminuído e quanto o Commercio tem

sido prejudicado.

Mas se o commercio soñ're, o 'thcsouro publi-

co tambem é affectado, porque sendo' a receita

da alfnndcga nos primeiros onze dias de novem-

bro de 1861 1218425000 réis, nos primeiros

onze dias _dc despacho do corrente mez baixou

ella a 89:2895798 réis; e ainda que o augmen-

to on diminuição das receitas das alfandegas não

sejam o baromctro do numero dos despachos, to-

davia as' cifras ahi ticnm e a verdade é que 0 the-

 

E' por um certo respeito mysterioso da vida

que sc reconhece 'o homem pensador.

Bem sei que os philosophos 'são maniacosl

Mas que desejam clles ? Pretendem abolir a pc-

na dc morte e dizem que a, pena. de morte é

um lucto para a humanidade l Um lucto l vejam

como a multidão ri em Volta do patibulo; com-

prehendnm a realidade l Onde añirmam que ha

lucto, nós verificamos que ha riso. Essa gente

esta nas nuvens. Gritam contra a selvageria c

barbaridade porque sc cnforca um homem, ou

se decepa uma cabeça, de vez em quando. Ahi

estão os sonhadores! abaixo a pena de morte,

mais extravaganto ? Que ! abaixo o patibulo, e

ao mesmo tempo abaixo a guerra l não matcis

mais ninguem, pergunto-vos realmente se nisto

ba. bom senso l quem nos livrará, destes philo-

sophos ? quando acabarão os-systemas, as theo-

rias, as impossibilidade e as loucuras ? loucu-

ras em nome de quc,- dizei-mo l Em nome do

progresso ? palavra occa. Em nome do ideal?

palavra sonora.. Onde chegariamos se se abolis-

se o cai-rosca ? Uma sociedade que não tivesse

a, morte por codigo, era. uma chimera l a vida,

que utopia! que são todos esses iniciadores de

reformas sociacs 'P Poetas. Guardemo-nos dos

póetas. O genero humano não carece de Home-

ro, mas do sr. Fuichiron.

Seria bcllo vêr uma sociedade guiada e uma

civilisação dirigida por Eschylo, Sophoelcs, Isaras,

A attcnçi'io que osdois empregados precisam ~

_
_
_
_
_
_
-
_
_
-
_
-
-
-
.

_
.
_
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-
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'so artigo'de 12 de novembro lindo; para endere-

souro soii're diminuição,

a regra geral. j

Angmentaram os verificadores, acrescenta.-

ram os livros, mas diminuiu o expediente e re<

dúzia-se a receita!

O resultado é contrário ao que esperavam,

porque o regulamento émpposto a razão. E no-'

te-se que elle não está ainda em vigor em mui-

tas de suas partes e que bastantes de suas dispo-

sições teem sido alteradas ou não cumpridas:

por exemplo, abre-se mais de um volume ao

mesmo tempo, fazem-se estivas de generos que o

regulamento não permittc, não existe ainda a re-

veriiicação e a ideia de dois livros não é adopta-

da em todas as mezas. A

Estes factos fazem suppor á commissão que

se quizerem pôr com todo o rigor o regulamento

em execução, a 'prática de alguns dias será

sutiicicnte para mostrara impossibilidade de o

cumprir. _ '

A opinião da commissão é que a cada des-

pacho assistam dois verificadores, um para exa-

minar os artigos e outro para os descrever no

livro, porque assim se conciliarão as vantagens

do commcrcío com interesse do fisco.

E pôde a. connnissão asseverar que esta é a

opinião mais geral entre os homens que teem um

cabal e perfeito conhecimento do que sejam os

processos das alfandegas. *

Tractamos já de dois tres pontos do regula.-

mento, resta fallar do terceiro, isto é, na ideia

da rever-ideação.

(Contínua)

  

“ÍCORRESPONDENCIAS

Sr. reductor.

Paiva 7 de dezem-

bro de 1862.

»Como o seu jornal de 2 do corrente nos veio

dar a noticia da chegada a essa cidade do exm.°

sr. Antonio Theodoro Ferreira Taborda, novo

governador civil deste districto, addiamos o mui-

to que tinhamos a dizer em continuação do nos›

çarmos a s. ex.“ as suas boas vindas, e certilicar-

lhe, quanto foi grata. a estes povos tão fausta no-

ticiahpelo muito que de s. ex.“ esperam, e a

grandenecessidnde que este districto sentia da

chegada do seu novo chefe. '

As noticias todas favín'aveis e lisongeíras que

temos de s. ex!, a certeza que temos de seus

serviços .4 causa da liberdade, Os desejos que nu-

re de fazer justiça igual para todos, Os brios

militares des. ex.“,e a falta de ligações, qu'e tem

nessa. cidade, tudo nos faz esperar um risonho

porvir.

Não queremos já Começar a fatigar s. cx.'l

com u'm longo relatorio dos males que añiigmn

este concelho, convidariamos s. ex.l (se nos fosse

possivel) a presencial-os, mas não'podemos deixar

desde já. de prevenir este novo chefe, para que

não possa callir nos laços que os seus proprios

empregados, e delegados armaram aos seus ante-

cessores, que conocrreram para'o seu descrcdito,

e nossa completa ruína. ' '

S. ex.)l deve estar prerenido, e conhecer os

aduladores, e jámais seremos escravos, e o novo

chefe traído: estas nossas reflexões, são filhas da

experiencia, e esperamos que nos relcve a nossa

franqueza. '

O novochefe não pode já tomar conheci-

mento de todas as necessidades locaes; mas não

podemos deixar de pedir a s. ex.', segurança in-

dividual, que não temos.

O concelho de .Paiva acha-sie infestado por

um_ bando de camorristas, o sr. administrador

cobre-os com a sua auctoridade, nem pode deixar

de o fazer, porque é pobre, não sabe mesmo es-

crever o seu nome, e de redigir já foi prolnibido

pelo antecessor de s. ex.'; não pode ser indepen-

dente, pór falta de meios, não pode ser respeitado,

porque frequenta dia e noite as tabernas, _ não

pode ser amigo dos p0V0s, porque é vingativo

por natureza, não govbrna por si, porque não tem

capacidade ! *

O concelho de Paiva -soti're os grllhões do

despotismo, e mesmo não ha segurança individual,

o cidadão não tem direitos! v

A administração municipal precisa de uma

_7_

Job, Pythagoras, Pindaro, Plante, Lucrecio Vir-

gílio, Juvenal, Dante, Cervantes, Shakespeare,

Milton, Comcillc, Moliere e Voltaire. Seria para

esteirar de riso.

Todos os homens series desatariam a rir. En-

colheriam os hombres todas as pessoas graves,John

Bull e Prudhommc. E depois os cabos! Perguntae

a. todos os auditorios possiveis, _ao dos cambistas

ou ao dos procuradores do rei'. ' _

Seja como fôr, vós idcs, meu caro senhor,dis-

cutir de novo a, questão enorme do assassinio lc-

gal. Valor! Não lergucis mão d'ella. E' mister

que os homens de bem teimem em triumphar.

Não ha povos pequenos. IIa poucos mezes o

disse a Belgica a respeito dos condcmnados de

Charleroi; permitti-me que o repita hoje á Suis-

sa. -Não se mede pelo numero a grandeza d'um

povo. A unica medida é a quantidade de intelli-

gencia e à quantidade de virtude. E' grande

quem dii grandes exemplos. Serão grandes na-

ções_ as nações pequenas no dia em que ao lado

de povos fortes em numero e com vasto territo-

rio que se obstinam em permanecor no fanatis

mo, nos preconceitos, no rancor, na. guerra, na

cacravidão e na morte, praticarem com doçura c

brio os deveres da fraternidade, detesturem o ins-

trumcnto do supplicio, destruirem o' cadafalso,

gloriticarem o progresso, e sorrirem serenas como

o ceo,

São vans as palavras se atraz d'ellas não ha

idêas. Não basta a republica. é necessaria a li-

quando o augmnento era '

 

escrnpulosa investigação, não ha estradas, não

ba. ruas, não ha o mais pçqueno melhoramento!

As contribuições municipaes cobram-se sem faltar

um seitil, as siuecuras augmcntam; do cofre mu-

nicipal' _recebem o sr. administrador, c seu filho,

este sem trabalho! Hu muito que rctormur, ha

muita) providencias a dar; e como não queremos

fatigar s. ex.“ limitamo-nos para já a pedir, se-

gurança individual , garantias administrativas,

respeito á lei, e a obschancia della.

Sr. reductor- levante a sua voz anctorisada

cm favor deste concelho, advoguc a nossa causa,

e fará. grandes serviços ao novo chefe, e a nós,

e as bençãos deste povo cahirão sobre s. ex!, e

sobre este jornal.

Terminamos por hoje, com esperanças de

íunumerarmhs as necessidades que neste crincellio

se precisa remediar; e sou com estima

De v. etc.

_dlenotti .

     

EXTERIOR

Dos _jornaes do correio d'hontcm transmitin-

mos o seguinte :

Napole 2. -Uui bando de 140 reacciona:

rins intrinclieii-:ulos n'uma quinta, perto de Bari,

foi hontcm atacado por uma companhia de solda-

dos. A quinta foi tomada dc assalto. Os reaecio-

nnrios tiveram ,4 mortos e deixaram 10 prisionei-

ros e 10 cuvallo-t arreiados entre as mãos dos sol-

dados. As tropas perseguem os fugitivos.

Turin 4. -Houve escaramuças em Napo-

les entre as tropas e os partidarioa da dynustia

de Bourbon.

Liverpool 4.-0 norte decidido a continuar

a guerra, arma e arreginn-nta negros no exercito

regular.

Berlin 4. - Preparavso no ministerio do

commercio um projecto de tractado Com a Rul-

sia.

Dizem de Varsovia que um agente dmpo-

lícia secreta foi envenenado á viva força em um

Cal-é.

Marselha 4. -O representante da Russia

em Athenas leu uma nota ao governo para que

se respeitem os tratados.

Pariz 4. :Assegurn-se que Roma ouviu os

conselhos da França e que prepara reformas. 0

jornal «La France», muito atl'cíçoado ao papa,

approva isto. _ l

Um artigo de Emilio Girardin suscitou po-

lemica ácerca da utilidade ou inutilidade da im-

prensa periodiea:

Marselha 4. - Chegaram os príncipes de

Baviera, de passagem para Madrid.

Turin 5.=Continuam as diñiculdades para

a formação do novo ministerio. '

Añirma-se que Roma prepara reformas.

Pariz 5. -- De Nova-York dizem que em

quanto 09 deputados do Sul se inclinam a um ar-

misticio, Os do Norte decidem-se pela continua-

ção da guerra.

Bucharest 5.-0 governo apoderou-se de

armas que iam destinadas para a Valaquin, mas

a Scrvia devolveu-as eu¡ virtude do reclamações

de Bucharest.

Berlin 4.-Diz-se ue o conde de Goltz,

enviado extraordinario (a Prussia, em S. Pe-

tersburgo, foi nomeado embaixador em Pariz, e

que'o conde de Redern, enviado extraordinario

da Prussia em Bruxcllas, foi nomeado na mesma

qualidade para S. Pctt-rsburgo.

Pariz 6.- O aliionitcur» annnncia que o

imperador presidirá detinitivmnente no domin-

_ go .é, inauguração do~boulevard do principe Eu-

gcnlo.

Berlin õ. :E' ineXacto que o rei mandasse

chamar os eommandantes. .

Londres, 6. -Conlirma-se a ratilicsrçilo dos

tratados rclatiVos _á Grecia, pelas trez potencias

signatarias.

Um club de Athenas muito partidario da

Inglaterra decidiu propôr para o thruno a um ii-

lho de lord Derby. ^

Pariz, 6. - Chega um telegramma de Tu-

rin, anunciando que l'asolini c Cassinis já. forma-

ram o ministerio. '

Chegou de Turin Virmecati, segundo pare-

bcrdade. Não ê suñicientc a democracia, requer-

c tambem a humanidade. Um povo deve ser ho-

mem, e o-homem, deve ter alma. Seria para vêr

qne Genebra avançasse quando toda a Europa

recua! Medite muito a Suissa, e particularmen-

te a vossa pequena republica. Uma republica col-

locando deante das monarchius a abolição da pc-

na de morte seria admiravcl. Seria grande feito

reviver sob'aspecto novo o velho antagonismo

instructivo de Genebra e Roma, e oii'ereccr aos

olhos e á meditação do unindo civilisado, d'um

lado Roma com o papadn que eondemna e da-

mna, e, do outro Genebra com o seu Evangelho

que perdoa. '

Povo de Genebra, a vossa cidade está .sobre

o lago do Eden. Estaes em um sitio abençoado;

Cercam-vos todas as maravilhas (ln crcaçiin. A

contemplação habitual do bcllo revela a. verdade,

e impõem deveres. Come a natureza a Civilisa-

ção devo ser harmonia. Aconselhacs-.Vos com to-

dos essas clcmentcs maravilhas. Acreditae no vos-

so «rndioso céo. A bondade desce do azul ; acabae

com o cadatalso. Não sejam lngratos, Que não

possa dizerse que nlcsse admiran canto (la tcr-

ra em que Deus mostra ao homem em uma an-

rcola de sol o sagrado esplendor dos Alpes, o

Arve e 0 Rhodano, o Lemnn azul e. o Monte

Branco, o homem, em troca, c agradecimento

mostra a Deus a guilhotina.

VICTOR Huco.

(Gazeta de Portugal.)
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ce, com uma missão de Victor Manuel, para o

imperador. _

O cP-aiz» desta tarde traz uma ameaça con-

tra a Grecia por ter expulsado d'ali varias pes-

soas, sob pretexto _de serem partidarios de

França. ' '

Turin , 7 (de manhã). - Ainda se não for-

mou o ministerio. . .

Athenas, 7. -O director do banco de Athe-

nas depositou os valores que este tinha, nos ban-

cos estrangeiros.-

Vigo, 7.-miegou a este perto a frsgata

-cConeeiçãos procedente de Havana.

Escolheu-se immediatamente ao lazareto.

Pariz, 7 (á noite). -Veritiou-se a inaugura-

ção do novo boulevard no meio do maior enthu-

siasmo.

Oiimperador foi muito victoriado. _

O principe Napoleão estava ao lado do 1m-

,pcradoin _

Na sua resposta ao discurso da camara, o

imperador fallou da questão da Panaderia debai-

xo do ponto' de vista. dos interessantes populares,

dizendo que, o nOVU boulevard se_ chamara «Bou-

levard de Ricardo Lenoirgs sim s obreiro, que

depois imminente industrial, alime tou seus com-

panbeiros nos dias de desgraça, e fazendo-os sol-

dados marchon á. fronte nos dias de crise para a

sua patria.

Athenas,

soberano.

Dez mil e quinhentos assignaturas estãopon-

cordcs_ em pedir o tbrono para o principe Al-

fredo.

_A eleição deste, dá-se como segura.

i Pariz, 8.-A «Gazeta» de Turin, publicará

dmnnhã o novo ministerio. Faripi será presiden-

te do conselho sem pasta. '

Barcelona, 7. -- Determinou-se que fosse

quinta-feira 11, o dia destinado para a audien-

cia da cansa formada ao celebre Claudio Fonta-

nellan.

0 governo chamou a Madrid o fiscal de S.

M. para ser ouvido neste assumpto.

As operações do suñ'ragio universal já come-

çarame

Dois mil e quinhentos eleitores depositaram

o seu voto escripto; todos sem excepção votaram

em Elfredo. _ ' .

Turin, 7. -- A cOpinião» assegura que M.

Farini se ligou a Pasolini e Cussini para a for-

mação do gabinete.

Minglietti e Peruzzi. tiveram uma larga con-

ferencia com el-rei.

O general Cialdini não acceitou o encargo

de formar um gabinete.

Pariz, 8.-0 3 0¡0 interior a 50 314.

O 3 exterior a 010 010.

Diderida a 0¡0 O¡0.

A amortisavel a 23 7l8.

O 3 0¡0 francez a_ 70-55.

O 4 1¡2 a 97-60.

Londres, 8. _Os consolidados inglezes tica-

ram a 92 114 e 318.

Alexandria, 7.-0 «Sieamen Colombo» 'com

ap malas da China, da Austria, e das Indios,

perdeu-se na ilha de Marisco.

Salvou-se a tripulação, os passageiros, e par-

te da correspondencia. V

Londres, 8.- As noticias de Nova-York al-

cançam até 25 do'mez passado.

Adoptaram-se medidas para levar ao cabo a

,lei de contiscaçao.

Paris, 8-- Depois de fechada a praça, os 3

francezes subiram a 70 85.

Turin, 8 (á noite).

Prestaram juramento como ministros, os sra.

Farini, Peruzzi, Minghetii, e Medrabea. Pasolli-

ni e Cassiais recusaram as pastas.

Farini tomará a seu cargo o ministerio dos

negocios estrangeiros, e Pissaneli o da justiça.

As Côrtes estilo convocadas'para terça-feira.

Berne, 8.-Assignou-se o tratado cedendo o

valle 'de Dappes á França.

Cuença, 9.-Esui confirmada a reeleição do

nr. Falguera para deputado as Côrtes .por esta

cidade.

Hontem, primeiro dia de votação, obteve

125 votos; e o sr. Rubio, seu adversario, unica-

mente 33 votos.

NOTICIÁRIO'

Balanço do movlmento da Caixa eco-

nomica de Avclro no Inez de no-

vembro (le 1 862.

ENTRADAS

6.-Comcçou a eleição para eleger

  

Deposito¡ recebidos _ . . 1245600

Lettras idem . 125985200

.luros idem . . . 955775

Saldo do mez antecedente 2:5175330

423355905

SAHIDAS

Emprestimos . . . . .

Deposi tos restituidos

Juros pagos . . . . .

Saldo que passa ao mez seguinte

2:0185690

44365200

5154885

1:8555130

 

4:3355905

185945945

16:6175730

Valor dos depOsitos existentes em

30 de novembro . v.

Idem _em lettras . .

  

Escriptorio da caixa economica 2 de dezem-

bro de 1862.

A. PINHEIRO

S e c r e t a r i o .

Espetacular. -Assistimos no domingo

a rccita annunciada no theatro dos artistas.

Ira, como dissemos, o debute de duas actri-

s

'lo menos, com

ses. Não se esperam prodígios de arte e de talento

de vocações incultas e colhidas de subito d'entre

as mais humildes iilhas do povo; no entretanto ne-

nhuma d'ellas nos pareceu isempta d'habilidade,u-

ma, principalmente,a que desempenhouo papel de

Maxima na comedia: «Quem feio ama bonito lhe

l parece». Parece-nos até que esta é das mais pro-

mettodorns ver-ações que ahi se tem ensaiado. Pc-

a naturalidade e infantil' desem-

baraço dos seus 14 unnos, captivou-nos a nós e

aos mais entendidos, merecendo á platêa uma

chamada especial.

A comedia «O Barbeiro do Barão» é uma

producção do pae. da Maxima, o sr. Guilherme

Sant'AnnaHa ali uma.prova de como andam neste

mundo confundidos os oiücios,oecupando-se ás ve-

zes em cerzir costuras os que,mais instruídos, pc-

diam, com proveito da scena, deitar a barra a

diante a tanto insignilicante que por ahi anda,en-

tre gente culta, fugidiço da tripeça e do tira-pé.

Não é graeejo. 'O sr. Guilherme é um sim-

ples artista, e, como tal, não só tem direito á in-

dulgencia dos críticos, mas mostrou evidentemen-

te que tinha a intuição dos segredos da arte dra-

matica, e que era capaz, mais favorecido pelo co-

nhecimento dos preceitos littcrarios, de fazer cou-

sa de geito e merecimento. Nós que temos visto

tanta sensaboris applaudida por esses theatros,po-

demos asseverar ao sr. Guilherme que ha mais

gosto e talento na sua despretenciosa predileção,

do' que nas de alguns espiritos superiores que por

ahi sc pavoneam sobre a sccun.

As honras da noite couberam incontestavel-

mente 'ao pac e á filha. >

. O desempenho, da parte dos demais actores,

foi regular, e teve graça o sr. Placido na conhe-

cida scena comiea (A guerra d'Italian. A platêa

gostou' tanto que pedio bis. A orchestra e o

actor entenderam, e com rasão, que só deviam

repetir o couplet tinal.

À Esta nossa platêa tem a mania do. . . bis.

-1 Pediria à' repetição da comedia se não cabaceasse

com somno. Impcrtinentissimo cumprimento!

A concorrencia foi regular. . . na platêa.

De galleria não fallãmos, para não ve'xar a vos-

sas exeelleneins, minhas senhoras, que realmente

.são demasiado . . . esquivas com os pobres artis-

tas l. .

Seria eastlg0?- Conta-se que dois ho-

mens do lugar do Seixo, freguezia de Mira fo-

ram os primeiros que .asaltaram a escuna ingle-

za sEliaaheth» naufragada na Vagueira, e tendo

carregado uma buteira dos objectos que quiseram,

ou poderam roubar , ufanos e alegres da boa

presa, os foram pôr em bom renato; depois volta-

.ram a apanhar moliço, seu constante trabalho, e

no regresso acusa, no largo da Torreira, accom-

mettida a batoira por um' rento rijo, voltou-ae, e

os dois desgraçados, não se poderam salvar.

Quantas vezes haviam ahi paesmlo esses dois

homens, sem que perigo sequer os ameaçasse?

De-'de tenra idade, na sua oceupaçño de mo-

liceiros por ali quotidianameute se dirigium ao

seu trabalho.

E' certo que as faniilias dos infcdizesjii' vie-

ram ao sixtlo do sinistro lançar redes 'para apanhar

os cadareres, mas não os encontrarmn, nem cons-

ta que até agora tenham apparecido.

Quercria a Providencia que esses dois ho-

mens fossem o instrumento da sua vingança para

exemplo dos outros ?

Apprcllensão.-O sr. administrador do con-

celho de Vagos apprehendeu a roupa e o relo-

gio que os piratas (desculpem-nos a expressãomias

não podemos usar 'd'outra para tal gente) rouba-

ram ao capitão e marinheiros da escuna «Elisa-

beth».

O sr. administrador veio apresentar estes

objectos quando .se tratava da arrematação do

casco da escuna, e sendo resonbecidos pelo capi-

tão os fez reconduzir para serem entregues á au-

ctoridade competente.

Arrematação.-Arrematon-sc no dia 13

o casco da eacuna( ingleza «Elisabeth» Foi ar-

rematante o sr. José Martins da Rocha, e arre-

matado por 1625000 rs.

Sal¡sÍação.-Ainda hoje não podemos dar

a relação des objectos salv_ados da escuna «Eli-

sabqth». _ .

Alguns caiXotes e barricas por não se terem

ainda _aberto, não se sabe o queiconteem. Logo

que seja possivel satisfarcmos a nossa promessa.

l'ublleacão ala nulla. - Foi no (lu-

mingo a publicação da Bulla da Santa Cruza-

dn, sahindo esta em procissão daigreja de Nosso

Senhora da Gloria e recolhendo na Sé.

Lerava a Bulla o sr. vigari'o geral do bis-

pado. Nu Sé prégou o sr. conego Carvalho e

Goes o sermão da publicação.

Festividades - Foi no domingo a festa

de Santa Luzia na igreja de Nossa Senhora

da. Apresentação. Correu com a decencia e re-

gularidade que sempre president ás festivida-

des que se celebram nesta cidade.

(andaram-Por decreto de 3 de dezembro

foram creadas as cadeiras de instrucção primaria

de Louredo, concelho d'Arouca, e de Olit'eira do

    

    

   

  

   

  

  

   

  

 

sexo masculino, e esta do feminino.

E por decreto de 12, tambem deste mez, fo-

do sexo masculiiio (a 1.?) d'Aveiro, e a de Ribeira

de Fragoas. A

Todas no districto d'Aveiro. ~

Fallecímento.;Fullccimento no domin-

go pelas 7 horas_ da tarde a sr.“ D. Maria de S.

José, religiosa professa do convento das Carmeli-

tas desta cidade.

N'este convento existem agora cinco frei-

ras. '^

Exequias. - Celebraram-se no dia 4 do

corrente solcmnes exequias na egrrja parovhial

ram postas a concurso as de instrucçlio primaria

l

  
  
    

     

  

  
   

   

  

 

  

 

Bairro, do concelho do mesmo nome, aquellu do '

da villa de Vagos, pela alma do sr. José Estevão,

a expensas da sociedade philarmonica, e d'outras

pessoas amigas do finado, que se oti'ereceram

para este lim.

Os antigos d'aquelle illustre varito pagando este

tributo de saudade e gratidão a sua memoria hou-

Veram-se com esmero no desempenho deste acto

funebre.

A egreja esta-va lutuosamente decorada; jun-

to á eapella mór elevava-se a urna t'uneraria,

singela sim, mas magestosa.

O oñicio e lições foram acompanhadas pelaL

philarmonica sob a direcção de seu digno mes-

tre 0 sr. Sousa Avides, e'só esta sua composição

é bastante para o acreditar. Orou o sr. padre

Esteves, e o seu discurso fez verter* sinceras la-

grimas a todo o auditoria. _

Assistiram a todo este acto funebre os prin-

cipaes cavalheiros da freguezia, todas as senho-

ras da villa, e bastante gente do povo. Os cleri-

gos, tanto da freguezia, como de fóra, e o ora-

dor prestaram os seus serviços gratuitamente e

da melhor vontade.

lleetlneação - Rectificando as noticias

que demos no noticiario do n.°' 147 deste pe-

riodico, mais bem informados, declaramos que

não foi em Sines, e sim em Silves, que o pre-

zo José da Costa deu o tiro em si, na ocea-

sião em que estava para. ser removido para

Lisboa: está muito melhor, porque o tiro foi

de chumbo, ainda que no peito, mas não pe-

netrou muito. E' tambem em Silves, e Villa

Nova de Portilth que graça ha mais de dois

mezes a molestia nas gallinhas, tendo morto mi-

lhares dellas e algumas quasi de repente, sendo

atacadas quasi simultaneamente ás meias du-

zias, tem-se curado algumas, sangrando-as de

baixo d'aza, e deitando-llie um bocadinho de

alho e uma pinga d'azeite pelo bico, mas ou-

tras nem assim. Tem-se observado, que lhe

ineha o fel, tigado, e em algumas o oveiro; pa-

ra Silves veio a molestia de Valle de Lama,

que tica ao poente. Algumas pesaoaa recciam,

que a molestia das referidas aves se venhaa

commumcar ás pessoas, porque parece uma es-

pecie de cbolera, se bem que por ora não tem

havido novidade, apesar d'algumas pessoas as

comerem, excepto as entranhas. Seria bom que

o governo mandasse fazer um exame a este

respeito.

l'lano.-0 da loteria que deve extrair-se

no dia 30 do corrente é como segue.

Premios

1 de . . . . . . 8:0005000. . . . . . 8:0005000

1 de...... 1:0005000...... 1:0005000

1de......' 5005000

1de...... 4005000 . . . . .. 4005000

2 _de. . . . . . 200,3000 . . . . . . 4005000

15 de . . . . . . 1005000. . . . . . ' 133005000

34de.......

101 de......

2:244 de......

48,»3000......

166000”...

1:6325000

126165000

1331645000

 

2:400 Premios

4:800 Brancas

7:200 Bilhetes, que a 45500 rs. im-

portam em 3294005000 rs.,

dbs quaes extrahidos es 12

p. e. de benelieio, é o total

do premios destribuidos. . . . 2833125000

::I-_-

A venda terá logar no dia 20 do corrente.

Caso! horroroso ! - Uma creada que se

em achava a servir em uma casa no Porto, diz o

«Braz Tizana», tendo caido no laço de uns amo-

ricos, achou-se gravida, mas deixou de andar

até o tim do tempo, em que teve uma creança.

Como porém não queria, que seus amas de tal

soubessem, lcmbrou~se de dar a morte á infeliz

crcancinha!

Dominada por tño diaboliea. idêa, resolveu

lançar seu tilho dentro de um tacho de agua a fer-

Vcrl!

Custa a acreditar que uma mãe tivesse cora-

gem para pôr em pratica um acto de tamanha

barbaridade, que parece ter indignado a propria

Providencia, pois quando aquella malvada mulher

ia a consumar tão borrepdo crime, appareceu inn-

to d'ella a dona da casa attraida pelos gritos da

tnfoliz creancinha

_ A' vista do tão cruel espectaculo, ñcou hor-

rorisada, e obstando com a sua presença. a que se

completasse aquelle horrivel delicto, mandou a

criada para o hespital, a qual levou a ereança,

ignormnlo-se depois a sorte que teve aquclle in-

Iioccnte.

Que coração de mãe? ll, . .

|_sthmo de Sllez. - As grandeosas o-

bras do corto do istlnno de Suez progridem com

toda a actividade. Em 2,0 de novembro houve a

interessante ceremonia da introducçilo das aguas

no Mediterraneo no lago Timsnh.

U sr. de Lesseps, acompanhado do sheik

Islam, do bispo catholico de Alexandria, (los em-

pregados da companhia de que pondo dispor, e

de muitos convidados, .se dirigiu no ponto marca-

do, para presencear tão grande acontecimento.

Ai-hando-se tudo prompto as dez horas d'a ma-

nhã, adiantou-sc o sr. de Lessops para a margem

occidental da ria e fallou n'estes termos' :

«Em nome do sua alteza Said pachá, orde-

no que -as aguas do Mediterraneo entrem no lago

Timsah, com a graça de Deus.)

O dique foi então aberto, correndo as aguas

do lago. Os ulemas as benzeram, cantando-se um

Te-Ueum do templo francez de El Guías. A' tar-

de houve sumptuoso banquete, a que estiveram

presentes os empregados e convidados,cm ;mine-ro

de tresentos e cincoenta. '

- Achados.-Lê-se no Jornal do Commer-

cio: Na surriba, que se está fazendo na praça dv

  

Principe Real,encontro

de de excellente pedraujxdw

Naturalmente era pedr -

rio, e que alli foi soterrada. ,

No ediñcio _de S. Vicente

se cntnipadas 160 arrohas do br,

elle de Inaguilicos oruntos do uns ,

ro, que, segundo se diz; pertencem

chal.

Iguormnos se assim é.

Os srs. Collares compraram todo o L

e destinam-n'o para a estatua de Luiz de

mões.

Ouvimos que a obra dos ornatos é execur

da com muito perfeição. Era cousa antiga e gran

de como era list).

Tremores de (eum-Desde o dia :LI

de setembro, se tem sentido na ilha do Faya.

com mais intencidade, umiuditdos tremores dv

terra.

' Nas noites porém de 8 e 9 de. outubro w

sentiram (luis mais fortes e duradouros, sendo

um cêrca de meiu noite do dia 8, outro pelas tres

horas da manhã. do dia 9.

No dia 10, pelas duas horas da tarde, m-

scntiu um tremor forte; sendo ainda mais violen

to e duradouro o que se sentiu pelas 3 horas da

manhã do dia ll.

Pelas 7 bocas da noite do mesmo dia, setor-

nou a sentir um tremor não pequeno, sentindo

se pela noite adiante mais alguns mais fracos, po-

rém com curtos intorvallos uns dos outros.

O susto é geral em todos os habitantes d'eu-

ta ilha. Algumas familias teem armado barracas

nos quintaes das suas casas para alli passarem

as noites.

Na ilha do Pico tambem se teem sentido

muitos tremores de terra, e alguns bem fortes.

MaIS.-Poucos minutos depois_ das onzo

horas da noite do dia 13 do mez passado, um

violento tremor se sentiu n'esta ilha, que causou

o maior susto e desassocego.

A añiicção estava estampada em todos os

rostos. Um grande numero de povo, implorando

a misericordia Divina, percorria as ruas da cida-

de entoando um terço á Virgem Maria. _

As portas de algumas igrejas lhes foram

abertas e alli, acompanhados por alguns sacerdo-

dotes, supplicavam a Deus com a mais fervoroso

oração os livrasse do Hugello porque estavam pus-

sando. '

Algumas familias abandonaram as suas cn-

sas n'essa noite; muitas outras se achavam senta-

das nas escadas, como para fugir ao perigo que

as ameaçava. _

Que scenastt--Dizem de Luissa (Tur-

quia) á. ¡Gazetu dos Tribunaes:

-cA ladõu de chadia situada ao pé do

monte Olympo, entre Alasonio e Syltidia, foi

theatro d'nm llOl'l'in'l acontecimento. p

Na manhã de 13 de julho entrou all¡ um

bando de 40 albanezes gregos e turCos. Uns fo-

ram dormir, e outros espalharam-se pela povoa-

ção, cujos habitantes se inquietarnm, porque a

gente valida andava nos campos', e nas casas só

estavam as mulheres, as creanças, os Velhos e os

negociantes. l

Os receios augmentaram quando os recom-

chegados dirigindo-se aos bncals (lojas de mercen-

ria), pediram tabaco, azeitonas, queijo, etc., lc-

vando tudo sem perguntarem o'preço-

A um signal do chefe, os bandidos, atraves-

sando as ruas desertas, invadiram a eacóla, onde

estavam reunidos perto' de 1:30 meninos e meni-

nas.

O chefe dos bandidos, um tal Semo, intimou

o mestre para que lhe entregusse todo o dinheiro

que tinha eo seu relogio.

O mestre _entregou o relogio e 3:000 pias-

tras.

Semo e os seus bandidos ordenaram aos es-

taolares que es acompanhasscm.

Alguns tentaram fugir, mas foi debalde.

Quando os escolares estavam no meio dos

bandidos, o chefe declarou ao mestre escóln que

elle os levava para uma montanha vizinha., que

indicou, onde' esperaria tres lmras, e que ke pas-

sadas elias lhe não levassem 100 Inil piastrau,

mandaria., degolar ')S seus jovens'prisioneiros.

An mulheres sabiam lhe ao caminho, implo-

rando e pedindo seus lilhos, mas eram repelli¡

das barbarmnente, e -ameaçadus com a. mol'-

te.
_

A' sabida de Levadin, 8 gemlarmes, quo fo-

ram prevonidos, tentaram barrar a passagem aos

bandidos: porém depois de descarregurem as ar-

mas e morto um albunez, retiraram com um mor-

to,e dois feridos. ' .V '

Os bandidos, para que se não rcconhocease

o cadavcr do seu companheiro, laccrararilheo

rosto e continuaram o seu caminho.

A montanha designada não era longe. Che-

gando alli, como o praso de 3 horas que deram

não dava tempo aque a auctoridade do, Alasonia

fosse_ preveuidu, emqunnto una bobium, comiam ou

dormiam a sombra das grandes arvores,ontros de

carabina na mão guardavam Os infelizes previo-

nciros.

O tempo corria -e não se descobriu _ninguem

na planicie.
_

Os meninos de 12 a 13 annos, comprehen-

dendo melhor o horror da situação, interrogar-am-

se uns aos outros, calculando as posses da aldêa

para o seu resignte, e olhavam atterrados para os

seus ferozes guardas. '

Só faltava um quarto d'hora e ninguem ap-

pareria. '

Semo e~^tava a pé e os seus camaradas agru-

pavam-se em volta d'cllc.

Aproximuvase o momento fatal o os desgra-

çados meninos uniam se uns aos outros! Os mi-

autos eram horas e a angustia das pobres crcun-



    
    

   

    

  

   

   

 

  

  

_lis jovens riam, porque

«r o drama em que iam rc-

rivril papel l'

'attcrradora de Scmo pergun-

se não apparecia ninguem, e_

-se para. o seu bando, apontou

ido dc ar selvagem e teroz, a que

er, dizendo-lhe: .

s começar; está adiado o tcu yata-

tres horas passaram.

in bandido mais \humano pediu mais um

arto de hora de espera, mas não lol atten-

ldo.

O chefe accrescentou ':

-E' uma grande tarefa, são 150; talvez os

aldeõescheguem no fim; o resgate será para os

que restarem. 4

O que se passou então faz tremer de piedade

e indignação.

Djaffor agarrou ao acaso um dos pequenos

escolares pelos cabellos e de um golpe lhc cortou

a cabeça! Seguiu-se um segundo e depois uma

terceiro l

Os meninos davam gritos de terror, pedin-

do perdão' de 'oelhos, mas era o mesmo que ro-

gar as pedras da montanha!

O carrasco agarrava já uma menino. de 10

annos, quando uma das vedetas annunciim que

ao longe via muitos homens e bestas de carga.

' Semo mandou espcrar'até que se podesse

vêr o que era. -

Era o preço da'vida e da liberdade dos pri-

sioneiros. .

Os aldeões subiam rom diliiculdade a mou-

› tanlm, fuatigando Os cuvallns.

Traziam ;30:000 piastras cm cobre, em peças

do 20 paras c em lxochliks.

'lomo a :ildC-:I não cra rir-n não poderam

ajuntar» as outras 50:000 p¡a~trns, porém as mu-

lllorcs deram os seus cintos, os collarcs e ou brin-

cou, que prcfaziam o valor-da somma que falta-

va. _

A pobre gente tinha cumprido a sua missão,

porém viramszuiguc c cabeças, c o seu terror

era tal, que não se atreviam adolbar para. os mor-

tos nem para os vivos!

Os- meninos que reconheceram seus paes cor-

reram para ellos.

' Nos cavallos livres da carga que tinham Con-

duzido pozeram os cadavcres dos tres iunoccntes

degolados. -

Os bandidos marclmram com o roubo para

escaparem à perseguição das aurtoridados de

Alaronia. Syllidia e Larissa, que logo que soube-

ram do facto, manddram tropas bater as monta-

nbaa. .

De oia 'dealguns dias de cxp'o›'aç'°'o e de

um com ate desesperado, as tropas poderam prcn~

der quatro bandidos, um dos quaes era'capitño

dos areonautas de Halim-Bey, recentemente li-

cenciados. - '

As cabeças de uatro bandidos ue parece-
    

    

I'rnn na lui-tu forum levadas para Lari-sa o expos- cia. Os'jornaes d'hnjc fallam (li-tidamcntc n'estc

Las na praça da cidade..

O bando dispersou-se lngmontancamcntc.»

Aperfeiçoamento das Hanna-(Da

cNaçãoM) 'Os srs. Silva Senior e Silva Junior;

acmditados artistas estabelecidos com fabrica dc

instrumentos .de madeira na. praça de Luiz (lp

Camões, acabam de fabricar uma flauta, na qual

introduziram melhoramentor. aiudaunais notaveis

que os que foram introduzidos em uma flauta fa-

bricada em 1844 pelos meninos artistas.

A nova flauta dos srs. Silvas é de ébano, c

"de doze chaves, e satisfaz a. tudo quanto se pode

exigir desta ordem de- instrumentos, diz um nos-

so collega, e acr-.i-esccnta:

_ «A nova. flauta dos rrs. Silvas reune a0 me-

recimento da invenção a perfeição de todo o tra-

balho que é executado por estes artitices, sem re-

corrcrcm a nenhuma outra industria..

As tres chaves das notas graves estão todas

n'um só cancvão, movendo-so independentes e

com admiravel perfeição. '

Para gloria dos nossos artificcs,euinpre que se

saiba, que na. exposição de Londres apresentou

o celebre professor e fabricante dc dantas, o sr.

Tolu, os seus instrumentos aperfeiçoados segundo

o systtma inventado peles srs. Silvas em 1844, e

foram premiados, sendo para advertir que as flau-

. tas de Tolu, ainda estão, longe de contar todos

os aperfeiçoamentos ultimamente realisados pelos

51's. Silvas.

0 premio dado ao celebre fabricante fran-

ccz, caberia melhor nos nosma artiñces; mas es-

tos acham-se cá neste cantinho da Europa, li»

dando na obscuridade para aperfeiçoarem a sua

industria, com tudo nem porisso é menor a sua

gloria, posto que menos apregoada.

A nova Hanta foi frita pelos srs. Silvas para

o nr. Ferrari Junior discipulo do acreditado pro-

fossor o sr. Manoel Joaquim Botelho_

De maneira que se vê no estrangeiro com

todas as honras um aperfeiçoamento quejá em

1844 foi rcalisado cm Portugal pelos srs. Sil-

\'nsm I

l'llblcação. - No lugar competente

acharão os nos-«os leitores o annuncio de uma

interessante publicação do nosso amigo e colle-

ga o sr. Freitas e Oliveira.

O titulo do livro e o nome do auctor suf-

licicntemcnte o rceonnnendam, e cremos que bas-

tarão para mnvcrcm o interesso da sua leitura,

especialmente cm. Aveiro, onde o auctor é co-

nlmcido, c o livro rccm'da uma das nossas maio-

rcs glorias.

Temos a Certeza de que l'iadc ser festejado

polos nossos patrican dispensando-nos dc cuca-

reccr o seu inerecimento.
u 

CORREIO .

.Um telegramm'a dirigido ao «Commercio do

Porto» dizia que tinha sido offerecido aS. M.

ElvRei o senhor D. Fernando o throno da Gre-
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Esboço historico da vida publica do grande orador

POR
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\iuthovtt tomado ua nothmat'wo.

Está no prélo, e sairá :t luz no proximo janeiro, um volume in-8.° francez de mais de 400

paginas, contendo muitoo e notavciw documentos a cerca dos differentos periodos da revolução_

iberal portugueza, e alguns trabalhos sobre administração politica; uns começados, outrou já conclui-

dos pelo exímio (DBADÍIII.

RÉIS.

Um volume, impressao nítida, ornado com o retrato do José Estevão-_PREÇO 15000

"Edição ele lnxo oruada cpm o retrato em photographla executado pelo dis-

tincto artista A. Flllon-lãb'OO REIS.

Prontiticam-se volumes cuidadosamente encadernados por LISBOA &C.“, encadernador da

Cm Real, a 700 réis cada. um. Tambem se encarrega de encadernações as mais superiores.

Havendo já. um grande numero de pedidos para esta, interessante obra, por isso, todas as

pessoa¡ que desejarem recebel-a apenas sui:t,;l. luz, podem dirigir com a devida antecipação as suas

assignaturas, porte franco, ao editor François Lallemant, Typographio Franco-Portugueza, rua do

Tliesouro Velho n.° 6.-Lisboa.

As assignaturas de rovincia serão entregues em Llsboa, e poderá ser satisfeita a

sua importancia no acto

-ç

Hinn ooromoi EM nn
U

0 ÇONVENTÍ) DEãS. l'LAClDO

Romance historico e original de García Scmchez

del l'ínar, traduzido livrerrwnte do hespanlwl

por Porphyrrio José Pereiro'

costumamos pu." comum senna.;

PREÇO DE CADA TOHO 500 BÊIS.

Não apparece desde os «Tres masqiieteiros,

Vinte annos depois, Visconde de Bragellonep

romance mais cnredado e interessante do que a I

¡Freira enterrada em vida ou o Convento de S.

4

a-entrega pela pessoa encarregada dc a receber.

l
1
l

l
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objecto e dizem (pic ctl'cctivamcnte a rainha de

Inglaterra escrevem ao sr D. Fernando comid-

tando a sua vontade n'este assumpto, e que clle

respondem o seguinte:

«Sou portugues, portugues; quero morrer.

Não troco por throuo algum do mundo esta ll'tl-

nha patria adoptiva. Demais cuido ainda da eduÍ

cação de um de meus lillios, c o dover de pac

está, para. mirr, primeiro que o da ambição.-

caso a tivessem

_Não é para nós os portuguezoa menos li-

songeira a offer-ta que a S. M. foi feita do

throno da Grecia do que n sua rccrna.

Dizia-sc em um dos ultimos dias que hou-

vera desiutclligeucia entre o sr. !Ministro

da marinha e o sr. presidente do Conselho,

equcoprimeiro tinha pedido e instava pola

sua demissão, e que _seria 'acompanhado pelo

sr. ministro da fazenda. Sc tal desintolligoncia

se deu, parece' que se arha hoje canada, e se-_

gundo alguns correspondentes dos jornaes do

Porto asseguram, existe a melhor harmonia e

accordo entre os membros do gabinete.

Consta que nesta semana se fará nomeação

dos novos pares. Ha quem asseverc que fôra

este :negocio o que produzira a já dita desin~

telligencia entre os membros do gabinete, e que

algum dos srs. ministros não quer que esta no-

mraçào tenha caracter politico. Tambem alguem

assevera que S. M. El-ltei se recusa a fazer uol

meaçito de muitos pares. Este negocio por qua-

quer lado encarado é de maxima gravidade pa-

ra o gabinete. Se fazem nomeação de pares

em pequeno numero, não contrabnlança a

Opposição que rcceiam na camaraalta. Se a fa.-

zcm em grande numero, e os tiram dos depu-

tados, este desfalque na camara. popular, ha-

dc-lhes ser infalliv'elmente sensível, e talch ve- 1

nha a produzir a queda do gabinete.

Tambem em Lisboa se gritava muito con- .

traa carcstia da carne. Parece que houve pala--'

vra passada entre os marchantcs para em toda a

parte elcvarem o preço de este genero de primei-

ra necessidade; mas em toda a parte tem-lhes res~
1

ondido o zelo das camaras municipaea. hm Lis-

oa já se vão estabelecer talhos por conta da ca~

mara para amulir ao momento, e os vereadores

d'aquclle municipio pedem ou projectam pedir

ao governo a adopção dc medidas que ellos jul-

gam sufiicicntcs para de futuro estorvar esta va-

restiu: no Porto lá c tio já estabelecidos talhos

por conta da camara, aonde se vende a carne por

um preço bem mais baixo do que aqua-Ile [elo

qual a estavam vondcndo os marchantca: em

Braga aonde a venda das carnes era livre, e por

que os marchantos tambem elevaram o preço d'm-

tas, a camara. solicita polos interesws dos seus

munícipes, abriu desde logo talhos por sua'con-

ta, e vendo que uma tal liberdade na venda das

carnes _era prcíudícial aos habitantes do seu mu-

nicipio, lá poz de novo a, Venda das carnes_ por

arrcmataçño e por um preço bem rasoavel, mau-

dando logo depois de feito este contranto annnn-

    

pra os portos do Brazil.

(-ial o por um bando: cm Barcellos aonde a ven-

da dm carne. rm e é por nrrmnatação tambem

os marchantcs querem clcvar o preço da carne

sem ainda tvrcm acabado o seu contracto; n ca-

mara dleste municipio mandou annunciar por

um bando aos seus habitantes, que a carne ainda

se conservava pelo preço de 60 réis o srratcl ! !l

Aqui cm Aveiro tamham tem havido clamor

contras. elevação do preço da carne', todos rcro-

nhecem a necessidade de acudir com promptas

providvncias a cata cxorbitancia, o outro jornal

da localidade tambem o reconhece, nem' outra

cousa era de esperar, e não obstante tudo isto,o

os exemplos das outras localidades, a vercaçño

deste municipio, com magna o dizmnoa, ainda não

tomou providencia alguma, nem sabemos se as

tomará, pois não é porque o asmnnpto :na niio de-

mando, _nem porque desmorcça a sollicitudo da

actual vereação.
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LISBOA 13 nr, maznnuao Ás 12 II. E

2o M. DA MANHÃ

S. M. El Rei o senhor D. Fernando não

acceita o throno da Grecia. Consta haver dc-

clanado não querer por patria scuiio Portugal.

- Nova York 29._ - O sentimento publico mas

nifesta-se hostil a Inglaterra.

Em um meeting (leinorratico ou oradores po-

(lcm guerra Vigorosa contra o Sul, e esperam que

os Estadoq do Sul e do Norte, tornados depois

amigos. declararão guerra d. Inglaterra..

\Vllkes fez demonstrações contra Nusscuu,

possessão ingleza.

IDEM 15 A'S 10 HORAS _E 23 MINUTOS DA

; MANHA

Pariz 13. - Regressar! o imperador.

S. M. I. recebeu em audiencia o' embaixa-

dor da Russia Renovouon seus protestos de since-

ra amisade ao Czar. '

A recusa do principe Alfredo ao throno da

Grecia motivou em Athenas graves conflictos o

produziu consternação geral.

IDEM 15 A'S 10 u. E 50 o. da MANHÃ.

Nada ha' de notavel nos principaes mer-

cadon europeus.

O algodão tendo para subida.

O café em Londres sustenta os preços. Nos

outros mercados está frouxo. '

A existencia do'café do Rio em Hambur-

go é pequena. ' v .

Aa ultimas noticias dos Estados Unidos fa-

zem desesperar dc que haja paz. A guerra du-

rará ainda muito tempo.

O paqnete transantlantico partiu lrontem

 

  

tillth ECONtllllGA ll'rlllElllO '
Pela direcção da Caixa Economica d'Aveiro se faz publico que no seu Escri-

ptorio se hão de arrematar no dia 26 do corrente oQ 'ponhores abaixo designa-

dos, em consequencra do não terem sido devidamente retomadas as letras que os

mesmos garantiam, a saber:

  

NL'hgrãspü Designação Avaliações

110 Um par d'argolasd'ouro lã'ZOO

238 Um pequeno tio de contas d'ouro ,5650

240 Um cordão d'ouro . . . 8,5400

257 Quatro pares de brincos d'om'o, com laço d'aljofrcs 225500

400 Um par do arrecadas d'ouro 2,5800

423 Um cordão d'ouro . . . 9,5000

424 Um par do botões d'ouro . . ' 45000

585 Um altinete d'ouro . . . . . 151200

594 Dez pares de botões' de prata, pequenos . . . ;3400

631 Um annel d'ouro ' _ 1,5300

789 Um Cordão d'ouro . . . 9,5100

864 Um par dc botões grandes d'ouro para o pescoço 10,50004-u

865 Dois pares de botões e um annel d'ouro. 2,5800

1286 Dois ditos de brincos d'ouro _ . . 7,5800

'2129 Um par de botões grandes d'ouro para pescoço . . . (M000

2202 Um par de brincos d'onro . . . 4,5300

2228 'Um par de brincos, uns pingentes d'outros, e um annel d'ouro 8,3800

2703 Dois tios de contas d'ouro, e trez pares de botões de prata ' 35400

2714 Um par de botões d'ouro quebrados . . . 1,5200

2569 Um par de brincos d'ouro . . . . 5.3600

2815 »Uns pingentes de brincos d'ouro . . . 6,3400

2964 Um par d'argollas diouro .. . . 3.5700

3185 Um resplendor de prata . . . ,S360

3235 Um annel d'ourO( . . . . . 15400

3237 Um par de arrecadar¡ d'aljofres. . . 65000

' Escriptorio da Caixa Economica d'Aveiro,

 

Placido.» Pelo jogo de lances, complicações, mo'- do sr. José de llIesquitn.-c _nas principaes terras

vimento, e. inexpcradas situações da acção, desen-

volvida com a maor verdade historica e ao mes-

mo tempo com todos os recursos de uma prodígi-

osa emaginaci'to romantica; este romance é consi-

derado como uma das obras mais celebres da lit-

teratura moderna, proprio para aprender uma

época. _

_Os Tres volumes que formam a obra comple

ta, acham-sc desde já á venda em Lisboa na Ty-

pographia Universal, rua dos Balafates, 110, e

em todas as lojas do costume. No Porto em casa

l
l
1
l

 

do reino e ilhas.

Para as localidades onde não haja correspon-

dente, serão remettidos francos de porte aqucm

enviar a sua importancia por meio de vale do ('ot'~

reio ou em estampilhas, ao editor-José Maria

Corrêa Seabra-Lisboa. A

1.° DE DEZEMBRO DE 1640
Usurpaçâo, 'retenção e restam-a-

ção de Portugal por Joao Pinto Ribeiro,

do sr. Jacinto A. P. da Silva-_Em Coimbra na auctor da gloriosa revolução do 1.° de Dezembro

 

11 de dezembro de 1862.

A. PINHEIRO

Secretario.

de 16-10, precedida de um elegante prologo do 86

paginas, por Rilwiro de Sá, obra publicada re-

centemente com o titulo [Irado aos Port'-

gllezes, 1 rol. in 8.0 gr. b,

Acha-sc ri vendo. em Lisboam nas principaes

terras do reina, nas lojas do costumo, e para as

localidades onde não estiver á 'venda será remet-

tido franco de porte.

PREÇO 300 RS.

RESPONSAVEL :-M. c. da .Silveira, Pimentel
_-_.________________

'l',rp. do Districto de Aveiro.
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